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Como se sabe. no local onde, 
actualmente está o Theatro Mu* 
nicipal, em caminho de conclu* 
são, existiu, não ha muitos anuos, 
o theatro S. Carlos, de menores 
proporções do que aquelle, pois 
os respectivos fundos não iam 
alem da rua José de Alencar. Es- 
sa velha casa de espectaculos, 
que foi deinolida pof deliberação 
da Gamara Municipal, era, pode- 
se dizer, um repositório de tradi- 
ções, sob vários aspectos. A sua 
historia apresenta-nos um attesta- 
do honroso do espirito dç inicia- 
tiva de antig-os campineiros. 

A sua inauguração realisou-se 
festivamente em fins de 1847, 
tendo sido o edifício construído 
por uma associação que se deno- 
minava Theatro 5. Carlos, funda- 
da a l.o de novembro de 1846, 
por,meio de acçõe.s, com o capi- 
tal dé 18:4008000. Essas acções 
eram em numero de 262, sendo 
62 de ?00Jji>000 cada uma e 200 
de 30$000. 

A consecução dessa obra, diz 
um documento que temos á vista, 
foi devido a incansáveis e.síofços 
e grande dedicação do coronel 
José Francq de Andrade, com 
mepdador Manoel Cardoso de Al 
meída e Silva, Sebastião José Xa- 
vier de Brito e Francisco de Pau» 
lá Ahtunes, todos f^llecidos. 

.curfpsa ■ - - Antes da exig- 
ência do theatrô, diz a tradição 

— as representações em duettos 
cantados — «O meirinho e a po- 
bre», fO mestre e a discípula — 
e outras quejandas composições, 
eram realisadas num velho salão, 
no local onde hoje se ostenta o 
estabelecimento coraraercial «Ca 
sa Mascotte», à rua Barão de Ja- 
guara, passando depois os espe- 
ctaculos para o prédio á rua Bom 
Jesus (Campos Salles) transfor- 
mado mais tarde em duas habi- 
tações, prédio esse annexo ao 
actual templo maçonico. 

O theatro S. Carlos, que se 
constituiu notável melhoramento 
parn a pequena cidade daquelles 
tempos, teve ulna existência de se- 
tenta e tantos annos. 

Vinte annos depois de inaugu 
raâo, 1867, as circumstancias da 
época reclamaram reformas do 
edifício e estas foram executadas 
sob a direcção do architecto Ma- 
nuel Gonçalves da Silva íCantari- 
no, que foi quem apresentou o 
«risco» para o serviço, como se 
dizia. A frente foi toda feita de 
novo. Antes da restauração con- 
tinha o theatro 62 camarotes (tres 
ordens), 250 logares, uns longos 
bancos dc madeira na platéa, fi- 
cando então com 20 camarotes na 
l.a ordem e 21 na 2.a, transfor- 
mando-se a 3.a, ordem cm torcinha 
gallinheiro. A esse tempo eram 
directores o coronel José Franco 
de Andrade, presidente; commen' 
dador Joaquim Bonifácio do Ama* 
ral (visconde de Indaiatuba); Eran 
cisco Soares de Abreu, Joaquim 
Quirino dos Santos, Antonio Qui* 
rino dos Santos, Joaquim Carlos 
Duarte, Antonio José de Var.con- 
cellos Pinto c Antonio Monteiro 
de Carvalho e Silva. 

Depois de taes obras, o edificio 
recebeu outros muitos melhora* 
mentos, em diversas épocas, en 
tre os quats a substituição por 
columnas de ferro, em logar das 
antigas c toscas de madeiras, ca- 
deiras de palhinhas, camarins es- 
paçosos, escadarias lateraes que 
davam franca entrada e sahida 
para as ruas, varandas, frisas, 
cadeiras de l.a e 2.3 classes e 
outras. Da fraca ílluminação de 
kerozene, deu um passo de gi- 
gante para a de gaz e depois ou- 
tro passo maior—á da luz elcctrica. 

Anteriormente, os bancos da 
platéa eram de madeira lisa, in- 
commodos, muito compridos. 

Nos camarotes não havia ca* 
deiras. Em noites de espectacu- 
los, as famílias tinham que as 
mandar para là, e os escravos as 
conduziam sobre a cabeça, prece- 
didos de uma lanterna, porque, 
sem illuminação, as ruas estavam 
immersas em profundas trevas. 

Por esse tempo o S. Carlos não 
contava senão com um pequeno 
botequim, no andar terreo. Aa fa* 
milias levavam saborosos cuscus 
dc camarões, pasteis e empadas 
que eram servidos nos camarotes 
durante os iutcfvallos das repre- 
sentações. 

As primeiras harmonias do 
theatro lyrico em Campinas, fo* 
ram ouvidas no S. Carlos, inau- 
gurando-se, então, nesta terra 
essencialmente agrícola, esse ge* 
nero de espectaculos. Eoi isto 14 
pelo anno de 1875, cabendo essa 
gloriosa tarefa a uma companhia 
italiana do empresário J. Fcrr:. 

Fgzia parte da «tioupe» Emilia, 
Pezzoli, soprano dramático, alta 
e magra, cuja voz oufrora deve- 
ria ter sido de bom quilate. Foi 
um delido ! Um jornalista local 
chegou a comparai-a á celebre 
Malibran ! O assumpto serve pa- 
ra um éscripto especial, sobre a 
musica em Campinas, por exem- 
plo. 

Dentre os artistas que foram 
admirados no velho theatro, po- 
dem ser citados : Carlos Gomes, 
regendo a orchestra num grande 
concedo, em 4 de Fevereiro de 
1871 ; Joaquim Augusto (o velho) 
companheiro de João Caetano, 
Sarah Benhardt (Ea iDame airx 
Camelias) a 4 de Julho de 1886. 
Ernesto Rossi, Eu cinda Simões, 
Emilia Adelaide, A. Tessero, Em- 
manuel, Furtado Coelho, Brazão, 
os Rosas, companhia IVrica Fer- 
rari (ISíH) de que faziam parte 
Eva ^Tettrazini, , Judice Costa, 
Scott, Cremonini e outros, com 
orchestra de 60 professores. 

Eevou á scena «Falstaíf», de 
Verdi, e «Favorita», de Donizetti, 
Alli se realisaram grandes bai- 
les, inclusive os carnavalescos, 
conferenqias, concertos, banque- 
tes políticos, entre os quaes o 
que íói .pffereci^o aos primeiros 
depittaíjos pupvinciaes republica- 
nçh, em Janei^w. de 1882. 

Aq .iéll? .edifício* v^ra 
considerado como relíquia do pas- i 
sado. A ídéa de, construcção de J 
outro theatto, veiu á tona dos 
acontecimentos, mas não vingou. 

Em 1884 ella appareceu. Dese- 
java-se um theatro decente, por- 
que Campinas o merecia. Reuni-1 

ram-se muitos cavalheiros de pres- 
tigio social, e organisaram uma 
associação «Theatro Carlos Go- 
mes». Achavam-se á frente desse 
movimento os srs. dr. Jorge Ti- 
biriçá (como presidente) Carlos 
Egydio de Souza Aranha, Bento 
Quirino, dr. Ramos de Azevedo, 
Augusto César, João Manuel Bue- 
no, José Paulino, José Bento dos 
Santos, José Teixeira Nogueira e 
outros. O capital seria de..... . 
150:0008000, em acções de X0080CO 
cada uma. A construcção do thea- 
tro estava orçada pelo dr. Ramos 
de Azevedo, incunibido de todo o 
plano e da direcção das obras. 

Houve, então, lembrança de se 
demolir o theatro S- Carlos, para 
se levantar no mesmo local um 
edificio em melhores condições. 
Surgiu tremçnda opposição por 
parte de antigos campineiros e 
muitas considerações foram emit 

toldar completamente o caso. Os 
iniciadore» eram quasi todos re- 
publicanos e diversos raonarchis- 
tas entenderam que o projecto 
do novo theatro trazia em seu 
bojo um «trabalhinho» de propa- 
ganda republicana I E era uma 
vez o desejado melhoramento. 
Como nota curiosa damos em 
seguida umia rapida descripção do 
projecto, conforme plano do 
saudoso dr. Ramos de Azevedo : 
A superfície coberta seria de 1283 
metros quadrados, tendo a sala 
dos espectadores 199 metros qua- 
drados, comprehendida a destina- 
da aos camarotes e orchestra. A 
scena mediria 170 metros, com 
capacidade para exhibições de 
peças de grande a p para to. A sa- 
la de concertos, situada na freb- 
te do edificio, teria 134 metros 
quadrados. A platéa teria 305 lo- 
gares, entre pòltro* da orches- 
tra, balcão e cadeir: Camarotes 
sefiam 49, com 7 V . iras cada 
um. A archiban ulr ■ perior 350 
logares. Entradas pv. a platéa e 
camarotes, para a archibancada, 
para a orchestra, e para a caixa, 
camarins, , todas independen- 
tes, proporcionan', a mais fácil 
saliida possive'. 

No pnracir '.ano do edificio 
ficari vir cciumodoi, dois dos 
«Siaca BV. p * ♦a-lum -/afa 
restaurantes. 

Tivesse sido realizado o refe- 
rido plano, optimo para aquella 
época, ficaria Campinas dotada 
com excellente casa de especta* 
los. 

Mais tarde ainda, agitoirse no- 
vamente a idéa dc uma grande 
reforma do S. Carlos, afim de 
se augmentar a largura do edi* 
ficio, aproveitando-se para isso, 
os terrenos lateraes que havia 
fechados oor um gradil de ferro, 
no alinhamento das ruas Costa 
Aguiar e Treze de Maio. O pro- 
jecto era da autoria do engenhei* 
ro dr. Mariano Montesanti. Tam- 
bém fracassou. 

Epílogo da historia do Theatro 
São Carlos : — a Gamara Mu* 
nicipal passada adquiriu da as* 
sociaçâo o antigo edificio, levan* 
teu empréstimo, desapropriou al- 
guns prédios nos fundos daquelle, 
mandou demomilo e conforme 
novo projecto do dr. Montesanti, 
fez iniciar a construcção do Thea- 
tro Municipal, em maiores pro 
porções, cujas obras estão pro* 
seguindo sob a vigência da actual 

tidas nesse sentido, todas fazen- i municipalidade e talvez sejam 
tradição de que era concluídas pela futura corpora do lembrar 

um thesouro o velhiO theatro. Não 
se falou mais disso, 

Foi lembrada a praça Carlos 
Gomes. Depois de vários estudos 
ficou verificado que, na occasião, 
havia impossibilidade da cons- 
trucção nesse ponto ; — esse lar- 
go tinha sido um bréjo, um tre- 
medal, com grotas profundas e, 
conforme uma determinação da Ga- 
mara, alH, anteriormente, fôra de- 
positado o lixo da cidade, co- 
mo tinha sido também nos lar- 
gos Jorumbeval, (Corrêa de Mel 
lo) e Tanquinho (Praça do Pará). 
De todo, esse local não se pres- 
tava para o fim desejado. 

E como se não bastasse seme- 
lhante final, veiu a politicalha a 

Doa xadiezes da de' 
de Policia foram poy 
liberdade, mais tre 
que alli se achava 
dos por diversos 
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âolção municipal, por um custo 
muito alem do que foi primiti- 
vãmente orçado. 

E era uma vez o Theatro São 
Carlos, com todas as suas tra- 
dições 

I.. A. 
Outubro, 1928. 
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